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1. INTRODUÇÃO 
O crescente interesse pelo consumo de vegetais orgânicos é um tema com 

bastante demanda na sociedade brasileira (HENZ; ALCÂNTARA; RESENDE, 
2007), onde as pessoas procuram por alimentos saudáveis, que sejam produzidos 
em um sistema que respeite o meio ambiente (CHAVES, 2018). 

No cultivo agrícola a base de fertilizantes naturais é frequente o processo da 
recuperação de nutrientes dos resíduos de origem vegetal e animal, pois os 
fertilizantes naturais aumentam quantitativamente os rendimentos da produção, e 
também aumentam qualitativamente as características da planta, em relação às 
plantas cultivadas apenas com fertilizantes minerais (SANTOS et al., 2019). Neste 
viés os fertilizantes orgânicos são muito utilizados em especial na agricultura 
familiar, pois eles provêm de estercos bovinos, suínos ou de aves, resíduos de 
matadouros e compostagem (SILVA, 2021). 

Dentre os fertilizantes orgânicos a urina bovina é tida como um dos principais 
insumos alternativos atuais, ocupando espaço na produção de base agroecológica 
de hortaliças, como alface e couve-Manteiga (SILVA, 2020), uma vez que a sua 
utilização possui alto nível de viabilidade (FREIRE et al., 2019), pelo seu potencial 
de fornecer os principais nutrientes para o desenvolvimento das plantas, como 
nitrogênio, fósforo e potássio, que são função do crescimento vegetal, e também 
auxilia no controle de pragas e doenças (SANTOS, 2020).                         

Destaca-se ainda a alface, pois esta ocupa um lugar de grande importância 
econômica no cenário hortícola brasileiro, pois além de ter um grande potencial 
nutricional como fonte de vitaminas e sais minerais, tem um preço acessível, e uma 
boa aceitação da população o que a torna uma das hortaliças folhosas mais 
consumidas no Brasil (CRUZ, 2019). Frente ao exposto este estudo objetivou de 
modo geral identificar e caracterizar as diferenças do crescimento de mudas de 
alface (Lactuca sativa L.), expostas a diferentes concentrações de fertilizante feito 
à base de urina bovina. 

 
2. METODOLOGIA 

 O experimento foi conduzido em uma estufa modelo lean-to, coberta com 
filme plástico, em uma propriedade rural no município de Pelotas, RS. A urina de 
vaca utilizada no experimento foi coletada de vacas em lactação, de rebanho 
leiteiro, pertencente à mesma propriedade rural do município de Pelotas em que foi 
realizado o experimento. O rebanho é composto por vacas holandesas e que 
normalmente se alimentam de pastagens de milheto, aruana e campo nativo, e 
durante a leitaria recebem silagem de milho e ração. 

A urina passou por um tratamento de maturação de 4 dias conforme o estudo 
de Araújo et al. (2014). E após este período foi realizada a coleta e a análise físico-
química da urina de vaca, para posterior definição dos números de tratamentos 
adotados no experimento. Onde os resultados obtidos foram os seguintes: cloretos 



 

 

10.462,00 mg Cl-/L, DBO5 9.450,00 mgO²/L, fósforo 6,84 mg P/L, nitrogênio total 
8.148,00 mg N(NTK) /L, pH 8,95. Ademais, foi realizada a caracterização físico-
química do substrato utilizado para o desenvolvimento das mudas, de modo que os 
resultados obtidos foram: pH 8,2, nitrogênio total 0,8%, carbono orgânico total 
12,0%, cálcio 7,44%, densidade 0,5334 g/cm3, enxofre 0,24%, fósforo total 2,13%, 
magnésio 0,68%, manganês 0,28%, molibdênio <0,01% e potássio 0,99%. Desta 
forma, o delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, com 36 
sacos, divididos em 1 experimentos, com 6 tratamentos contendo 3 repetições 
cada, seguindo a recomendação do Manual de para a cultura da alface as 
dosagens adotadas igual a:  T0 (testemunha) 0ml de urina, T1= 0,75ml urina, 
T2=1,5ml, T3= 3ml, T4= 6ml e T5= 12ml, aplicadas diretamente no substrato. O 
plantio foi feito em sacos plásticos com capacidade de 3L e utilizou-se substrato 
comercial adquirido diretamente em uma Central de Compostagem de Resíduos 
Orgânicos Agroindustriais existente no município de Pelotas/RS. 

Aos 45 dias, as plantas foram extraídas cuidadosamente dos vasos de 
polietileno, foram lavadas cuidadosamente com água destilada para remoção de 
partículas do substrato agregadas. As plantas foram separadas em duas frações 
vegetativas: raiz e parte aérea. A parte aérea e raízes das plantas foram pesadas 
em balança analítica para determinação da massa fresca (MF) e passaram então 
por secagem em estufa a 65ºC até peso constante para posterior determinação da 
massa seca (MS) por pesagem em balança analítica. O diâmetro das plantas foi 
obtido por meio da medição com uso de paquímetro e a altura das plantas foi 
medida com uma régua. Posteriormente os dados foram analisados e interpretados 
a partir da análise de variância (Teste F), através da utilização do Software R versão 
4.2.1 (R Core Team, 2022), pelo confronto de médias do teste TUKEY, a nível de 
significância de 0,05 (5%) de probabilidade. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados expostos na Tabela 1, os tratamentos testados 
apresentaram diferenças com significância estatística para as variáveis massa 
fresca da raiz e parte aérea, massa seca da raiz e parte aérea, altura da muda, 
comprimento da raiz e diâmetro do colo. 

 
Tabela 1 – Massa fresca e massa seca da parte aérea e raiz, altura da planta, comprimento da 

raiz e diâmetro do colo das mudas de alface cultivadas sob diferentes dosagens de urina bovina. 

 
T referente a dosagem de aplicação de urina, sendo: T0 =0ml (testemunha), T1= 0,75ml, T2=1,5ml, 
T3= 3ml, T4= 6ml e T5= 12ml. 

 
Dessa forma, percebeu-se que o T2 foi superior aos demais tratamentos na 

parte aérea da massa fresca, já na raiz da massa fresca, destacou-se o T3. Os 
tratamentos T2 e T3 não diferenciaram entre si no parâmetro diâmetro do colo. Os 
tratamentos T1 e T2 também não diferenciaram entre si estatisticamente no 
parâmetro comprimento da raiz. Já o tratamento T1 não diferenciou 
estatisticamente da testemunha no parâmetro parte aérea da massa seca e 



 

 

diâmetro do colo. Observou-se que o tratamento T5, teve zero como resultado em 
todos os parâmetros, isso porque as mudas de alface não suportaram a alta 
dosagem de urina bovina, T5=12mL. Bem como o tratamento T4, com 6mL também 
demonstrou decaimento em todos os parâmetros, se comparado a testemunha. 

Em relação a massa fresca da parte aérea e raiz, o aumento da dosagem de 
urina bovina gerou aumento nos níveis de matéria fresca, semelhante ao estudo de 
OLIVEIRA (2007), onde ele aplicou urina de vaca na produção de alface, por via 
solo e foliar, em diferentes concentrações de 0,0, 0,25, 0,50, 0,75, 1,00 e 1,25%, 
porém, o autor constatou que as plantas que receberam aplicações de urina de 
vaca nas folhas apresentaram maiores valores, comparados aos obtidos com a 
aplicação no solo. 

Pode-se observar que na maioria dos tratamentos houve diminuição na massa 
seca da parte aérea e da raiz, em comparação a testemunha, este efeito 
possivelmente ser explicado pelo desbalanço nutricional ocasionado pela 
alcalinidade da urina de vaca (pH= 8,2), o que, possivelmente tenha retardado o 
crescimento das raízes de alfaces, reduzindo a alocação de biomassa seca neste 
órgão (SILVA, 2020). Contrariamente, SANTOS et al (2019), em seu estudo com a 
alface submetida a doses de urina bovina, encontraram resultados positivos em 
relação a matéria seca e fresca da parte aérea com o aumento de doses de urina 
de vaca, utilizando doses (0mL, 5mL, 10mL e 15mL) aplicadas diretamente no solo. 
Os resultados obtidos nesta pesquisa são semelhantes aos de CRUZ et al. (2021), 
que estudando a utilização de doses de urina bovina, como fonte de fertilização de 
baixo custo, constataram que ela fornece nutrientes incrementando a massa fresca 
da parte aérea e a altura na produção de rúcula.  
 

4. CONCLUSÕES 
De acordo com os dados apresentados, pode-se concluir que a urina bovina 

como biofertilizante para produção de mudas de alface é viável, contudo, em doses 
elevadas podem prejudicar o crescimento da planta. Dessa forma, recomenda-se o 
uso da urina bovina na dose 1,5 mL (T2) por planta via solo, pois foram os melhores 
resultados encontrados neste estudo. Para massa fresca da parte aérea. 
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